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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 
 
 
PROGRAMA 
O ´pensar´   e a ´questão da alteridade´ 
O curso abordará os mecanismos psíquicos sutis que estão na base de uma sociedade 
democrática - onde o princípio de alteridade encontra sustentação – e os que estão na base 
de uma sociedade tirânica, totalitária, narcísica.  
 Partindo de perspectivas e escolas diferentes selecionamos três autores ( W.R.Bion, 
H. Arendt e C.G. Jung)  que nos ajudam a compreender uma nova figura do mal nos 
séculos XX e XXI explicitada por H. Arendt como a ¨banalidade do mal¨. No totalitarismo 



e, mais amplamente, na modernidade, a banalidade do mal se expressa através da anulação 
da individualidade, da abolição da espontaneidade do pensamento que remete os homens 
para a obediência. É nessa rarefação da consciência, nessa expressão humana opaca, nessa 
ausência de pensamento que aparece a tragédia batizada por H. Arendt de a ¨banalidade do 
mal¨. Para W.R. Bion o homem é um animal político, não podendo realizar-se plenamente 
fora do grupo. Para o psicanalista inglês trata-se de resolver o difícil conflito entre 
narcisismo e social-ismo. Essa passagem e/ou a resolução deste conflito pressupõe, claro 
está, a capacidade do desenvolvimento de pensamentos e do aparelho de pensar. Para C.G. 
Jung, o totalitarismo, está ligado ao isolamento do homem em sociedade, produto da 
unilateralidade da sua personalidade. Na sociedade moderna o homem, segundo o  analista 
suíço, está convidado a viver um ¨fragmento de si mesmo¨: uma razão estreita, cindida do 
restante da personalidade. Só uma personalidade multifacetada, enriquecida, porque não 
cindida, pode produzir uma razão ampliada, um pensamento autêntico. 
  Tanto Bion quanto Jung partilham de uma antropologia negativa, quero com 
isto dizer que, para eles, o homem - a personalidade, a mente - está em expansão. 
Apresentação do curso:  
 Reflexão: ¨Conta-se que um renomado professor da Universidade de Tóquio 
procurou um mestre Nam-In para fazer perguntas sobre o Zen. Nam-In oferece-lhe 
um chá  e enquanto o prepara em silêncio, o professor discorre ininterruptamente 
sobre suas obras, realizações, títulos honoríficos e certezas. Pronto o chá, Nam-In 
verte-o na xícara do professor, enche a xícara, continua a vertê-lo derramando sobre a 
roupa do professor que pergunta surpreso:  
 
 - Mas o que significa isto? 
  
 E Nam-In responde: 
 
 - Quando a xícara está cheia não cabe mais chá¨. 
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